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De harmonia com as in-

dicações que lhe-havia trans-

mitido o duque de Palmela

no oficio que__transcrevemos,

Migueis de Carvalho dirigiu

a monsenhor Capacini, _figu-

ra de destaque na côrte pon-

tificia, em data de 3 de abril,

uma extensa carta, cujo fi-

nal é este:

:O que jul ará a cristãdade

sabendo que regorio XVI repe-

liu urna rainha inocentissima que

eSpontaneamente o procurava

para firmar com ele a sua união

e a do seu reino?

_ Sua magestade não precisa

que o Santo-padre a reconheça

por legitima rainha, que é, para

sustentar-se firme no trono; uni-

camente incitada pela sua fé e

religião é que se' empenha por

todos os modos em obter a gra-

ça de Sua-santidade, a quem cer-

tamente nunca ofendeu.

Como sabeis, monsenhor, eu

sou apertado por contínuos des-

pachos do governo para apressar-

as negociações sobre o modo de

satisfazer o Santo-padre, as quais

teriam tido feliz 'resultado se

elas presidisse a caridade e a

amisade. Não pararam aqui as

diligencias para embrandecer o

coraçao do Santo-padre: tambem

se interpôz a mediação de pode-

rosas Côrtes *da Europa.

Continuando Sua-santidade a

cerrar os ouvidos ás vozes eins-

tancias de tão res itavel parte

do redil de Jesus risto (do que,

direi francamente, já se queixa

surpreendida a Europa inteira)

quem será culpado das funestas

consequencias que dai resulta-

rão? .

Se a_ todos devem assustar as

palavras: perlt tn tua culpa fra-

ter, pro que Cristas mertuas est,

quanto mais aos pastores e ao

Sumo-pastor?

Mas eu quero persuadir-me

que não, será inutil a resolução

que S. M. F. acaba de tomar, e

me toi comunicada no despacho

de que vos remetro tradução, de

nomear seu enviado extraordina-

rio e' ministro ptenipotenciario,

junto da Santa-sé, s. ex.“o sr. _

lino 67.°- Homero 6:618-

' 'eu tratamento,

meu;

Sabado, 4 de janeiro de'1919 . i.:
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serviço no Lazaréto o atteres do mes-

mo corpo,nosso conterraneo, sr. Alber-

to José da Fonseca.

O Regressaram de novo a Colm-

bra, a tim de concluírem os seus _tra-

;balhos escolares, os srs. drs. Rui da

¡Cunha e Costa e Alberto Souto.

. O De regresso da França, chegou

já a Aveiro o esclarecido medico me-

! llciano, sr, dr. Francisco Soares, que

foi um dos presos do combate de 9

abril.

l Saudttndo-o afetuosamente, con-

gratutamo-nos e felicitando os_seus.

DOENTES t

' Com a rt e tem estado de cama

mo des acho. Entretanto tenho a a SL. D_ mà“? Marques Gnmes! pre_

honra e me assmar novamente sada filha do nosso querido amigo e

-de vossa e-minencia amigo e colega de redação, sr. Joao Augusto

creado-Cavalheiro de Migucis.› Marques Gomes-
›

A resposta dada a este; ›.

er automotor

,documento em 9 de abril foi

Publica-se ás quartas-[eins e sabados

. +

Não é da responsabilidade do jornal a doutrina dos

escritos assinados ou simplesmente rubricados

I
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;fundado em lide fevereiro de 1652 por Wanna! dirmine de almeida :Maia
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cadaver, foi assim que quiz la-

zer al derradeira jornada.

li-:posu modelar sem já-

maisr deixar de sêr tambem

precioso exemplo de filhas,

vivia no afeto e para o ateto

do marido e pais.

O seu jardim, as suas flô:

res, o seu pomar de dourados

frutos, todos os regalos de que

se rudeara, ocupavam tam-

bem uma parcela das coiSas

do seu coração.

Viveu assim sete anos-

fê-los ha diasl-e, sem que

mas dos que lhe velavam @Regata e esposa, de flores natu-

 

a seguinte:

tinta verbal dirigida prtn rarttral tirrntt- l

ti an rnramualtn tir angariar da

Portugal rm firma, rm ll til altrll tir

llilli

Depois das atocuções pronun-

ciadas por Sua«$antidade, ácêrca'

dos negocios da Egueja de Por--l

tugal, o Santo-padre vê-se obri-

gado a não admitir negociação

alguma com o governo portu-

guez, se este não der a conhecer

ctaramentefpor algum acto, que

se mudaram as suas disposições

de tal modo, que se podem con-

siderar não hostis, como d'antes,

mas favoraveis á Egreja, o que

deve manifestar-se p'or dois

pontos essenciais, a saber: l.°

em chamar as respetivas sés e'

beneficios os bispos preconisa-,

dos e canonicamente instituídos

por'Sua-santidade, assim como

todos os parocos e eclesiasticos

que foram despoíados injusta-

mente e expulsos com violencia;

2.°, em consentir na livre comu-1

nicação dos fieis com a Santa-sé;

e vice-versa. sem opôr obstacu-'

to á _execução das* providencias:

que dem emanam em objectos. no tar onde tantas outras vão

eclesiasticos.

Sua-santidade julga assistir-

the o direito. ou melhor a obri-

gação de esperar ue o governo

portuguez manifes e antes de tu›

do por meio de factos as suas,

disposições favoraveis á Egreja

nos ditos dois pontos essenciais,

e até ai não pode o Santo-padre

admitir negociação alguma, e por

conseguinte nenhuma pessoa en-

carregada de entaboia-la por par-

te do governo portuguez.

Marques Gomes.

m

inteira tt ítJtltllilttllllllll

FESTAS DE FAMILIA:

Fazem anos:

Hoje, a sr." D. Maria José Barbosa

  

visconde da Carreira, cujas qua-a' ;de Abreu Freire, e o sr. coronel Anto-

lidades, de vós bem conhecidas,

são, como se lê no mesmo des-

pacho, segura garantia do empe-

nho e sinceridade com que tra-

tará de desempenhar a comissão

tão importante quelhe foi incum-

bida.

Pedindo-vos que leveis ao

conhecimento do Santo-padre es-

ta nova prova dos desejos de S.

M. de restabelecer as relações

amigaveis com a Santa-sé, e da

consideração que lhe merece o' ,ç

chefe da Egrea catolica, estou -

nto Augusto de Sousa Bessa.

Amanhã, as sr.“ coudessas do

Ameal, do Cabo de Santa, Maria, de

Monsaraz, e o sr. Lourenço Osorio.

Alem, as sr.“ D. Çrisanta Regata

de Resende, D. Ana Faria Mitanos (Ca-

doro , D. Elvira Faria Mitanos (Cado-

ro), . Margarida de Lemos Maga-

lhães, e. o sr. dr. Francisco Antonio

Pinto.

Depois,_ as sr.“a D. Maria Izabel

Alves de Oliveira e D. Lucila Lopes

de Almeida.

Em 8, a sr.“ D. Elisa de Seabra

Rangel, e o sr. Manuel dos Santos Fer-

reira.

Em 9, as sr.as D. Adelaide Augus-

ta Soares de Oliveira Machado e D.

certo de que a vossa parte pro- t Tereza Bravo Tônes_

curareis fazer com que este pas-

so seia coroado de exito feliz.›

Ao cardeal secretario de

Estado dirigiu o mesmo Mi-

gueis de .Carvalho esta co-

municaçãoz

«Roma, 4 de abril de 1835.

:minentissimo senhor.-Ten-w

do recebido um interessante des-

pac...) do sr. duque de Palmela,

acer. z do ajuste dos negocios

entre .t- Santa-sé e a côrte de Lis-

boa, :ogo a vossa eminencia que

me queira conceder uma breve

audiencia no dia e hora mais co-

Em 10, as sr.“ D. Maria do Am-

paro de Vilhena Pereira da Cruz, D.

Severina de Morais Ferreira, D. Ana

Augusta Regata Lebre, D. ldahna Mo-

,reira Regata, e o sr. João Pedro de

Mendonça Barreto.

VISITAS I

Estiveram nestes dias em Aveiro

os srs. pF Diamantino Vieira de Car-

valho, sua mãe e irmã, Domingos Luiz

da Conceição e esposa, dr. Antonio

iEmilio ele Almeida Azevedo, Retrato

Franco e Jt-ão Maria de Rezende A.

Maia e Silva.

Os our. PARTEM

E 05 QUE CHEGAM:

Seguiu já para Guimarães, onde

foi ultimamente colocado C:›.tlu secre-

Itario de finanças, n ›.›*. t› r «ring is Pe-

reira Pinto de Sousa L'JUU, que aqui
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nada' the faltasse, faltou-lhe

A ' tudo:a saude, que ninguem_

n, Regal¡ conseguiu dar-lhe.

'Em foi! Na mais linda

quadra da vida. Amortalhad'a

_nas suas vestes de esponsais!

Tinhia' de sêr, que estava es-

crito. v

 

Tinha de sêr, que. estava

escrito. E' a terceira das viti-

mas numa familia a quem a ad-

versidade parece não cançar

deferir, 'não obstante o seu

permanente e humanitario

contato com os desprovidos

e malaventurados a quem a

sua magnanimidade socorre

Que doloroso contraste!

quu'anto a dôr estranha ali

vai procurar' alivio, a mão da

fatalidade vibra no seio que a

extingue as mais despiedadas

dores!

Tinha de sêr, que estava

escrito_ Foi_a primeira aos

vinte e sete anos, for e segun-

da co'rn uma' curta distari'â-

cia de mezes, e foi agora

mais esta, aos vintee oitol

:7' a epopeia das lagrimas

* .

Pendiam-lhe do regaço as

ñôres suas prediletos. Trou-

xeram-lh'as de distancias os

que sabiam que as amava. O

seu esquife branco desapare-

cia sob braçados de rosas, de

camelias, de fetos, de Violetas.:

Foi levada na carreta dos

'voluntários e acompanhada

de numeroso sequito.

Desde o portão da entra-

da, onde marido e pai a con-

duziram no seu caixão Hori-

do, até á capela do cemi-

. terio publico, ñzeram-se os se-

gutntes turnos:

l.°-Dr. Luiz do Vale, dr. Jai-

me Lima, dr. Alexandre da Fon-

cêca e dr. Jaime Silva.

2.°-Dr. Antonio Carlos da

Silva Melo_ Guimarães, dr. Joa-

quim de Melo Freitas, dr. Joa-

q'uim Peixinho, dr. José-'do Vale

Guimarães.

SBP-Agostinho de Souza,'dr.

José “Tavares, Mario, Duarte e dr.

Antonio Emilio d'Atmeida Aze-

vedo. '

.Aff-Jacinto Agapito Rebocho,

Marques Gomes, dr. Jaime de

Melo Freitas e dr. Rocha Ma-

dail.

'SR-Ricardo. Batalha da Cu-

nha, Pompeu da Costa Pereira,

Manuel Maria Moreira e Antonio

da Cunha Pereira.

(SP-Major Antonio Macha-

do, capitão Geraldes, tenente Ar-

mando Larcher e tenente Fran-

cisco Soares.

7.'-José Prat, Antonio Ma-

ria Ferreira, Manuel Cunha e Sil-

verio de Magalhães. o

8.°-Capitão-tenente Tavares

da Silva, Jaime Santos, Joaquim

Soares 'e dr. José Gamelas.

9.°-Manel Prat, Aurelio Cos-

ta, João Trindade e João da

Maia.

10.'-José Gameias, Alfredo

Esteves, Jeronimo Peixinho e

Francisco de Melo.

!l.° e ultimo, pelos membros

da familia, srs. Ricardo da Cos-

ta, João da Costa, Agnelo Rega-

la, Luiz Firmino de Vilhena e

Carlos Duarte. Este turno con-

duziu o caixão, á mão, até á ca-

peta particular.

O funeral foi dirigido pelo

sr. Duarte de Melo, e a chave

do feretro conduzida pelo ma-

ior, sr. João Regata, irmão do

viuvo.

.4

euchugar-se dia a dia. A epo-

peia das lagrimas e do marti-

rio, das agruras e dos espinhos

assinalada numa perseguição

Incessante do infortunio inele-

“mente.

Tinha de sêr, que estava

escrito. E ela, a morta queri-

da, por que o era e bem de

quantos a conheciam, lêra na

clara fulguração dos seus sen-

tidos, lêra-o ha muito na lu-

minosa prccessão que a distin-

guia, este breve ñnal dos seus

tão curtos dias. «Tem de sên,

dizia. E tinha de sêr, realmen-

te, que estava escrito.

O

Foi, segundo a sciencia,

uma nefrite albuminosa que a

prostrou. Sofria desde muito

mas conseguiu vencer as mais

esperas crises, e casou, ha uns

sete anos, parecendo têr de-

belado o mal com o enlace. Pa-

recêra-nos a nós, que a víamos

sempre a sorrir, satisfeita, ao

lado do marido, cuidando-

o com disvelo, velando-lhe

os sónos, fazendo da sua ca-

sita de Arnelas oparaizo em

que ambos se compraziam de

viver um para oloutro. Mas ela

guardara, da serêna e ilumina-

da manhã das suas nupcias, pa-

ra a tarde desabrida e humida

do seu derradeiro dia, as ves-

tes do noivado, os botões e

as ."'olhas verdes do seu bou-

quet nupcial. Não se iludira

noutra. l-jta sabia que tinha de

se: por que estava escrito.

:r

i

Entre as muitas e custosas

corôas e palmas que lhe i0-

ram oferecidas, destucwam-se

as seguintes. todas com tocan-

tes inscrições nas largas .ii-

t.~.s brancas ç rochas:

rs

Lu. th°ti;la de noiva.ela que'o

for 1 iC'ntliC,deSd5 a sua [Ji-Inici-

m J'nrn t.: casada, C0b81'id :le
Do dr. Pereira da_ ,Cruz c t'a-l

PUBLICAÇÕES-Escritos de interesse particular, 10 centavos por linha. Anunci-

na 1.'_ pagina t8 centavos por linha singela; na 2.“, 15; na 3.' e 4.', 7 centa-.

vos 6“6 pelas repetições. Permanentes, contrato especial. A todos acresce e,

imposto do selo. Os srs. assinantes teem o abatimento de 50 °/. nos anu-

cios e to "f-o nos impressos feitos nas nossas Oficinas. Anunciam-se as pl-

blicações de que á redação seja enviado um exemplar. .

!rais; de D. Crisanta Regata, de

(flores artificiais; de Manuel Ma-

iMaria Moreira, idem; de D. Olin-

da Soares e filha, idem; de D.

Alice Rezende, de flores natu-

rais; de D. Dores Regata e ma-

rido, idem; de D. Conceição Ma-

ria dos Anjos. idem; de D. Ma-

ria e D., Elia Regata, idem; de

D. Ana e D. Laura Regata, de

flores artificiais; de D. Benedita

de Carvalho e filha, idem; de D.

Candida Peixinho, idem; de D.

Maria dos Prazeres Regata, de

flores naturais; de D. Laura Este-

ves e marido, de flores artificiais;

de D. Emilia Ferreira e D. Tere-

za Santos. idem; de lnocencio

Esteves e esposa, idem; de D

Maria R. Carneiro, idem; de D.

Egita Leite, idem; de João :la

Maia e esposa, idem; de Fran-

cisco Carvalho e esposa, idem;

de D, Julia Leite e filhos, idem;

de Firmino de Vilhena, esposa e

filho Manuel Firmino, de flores

naturais; da familia Melo (Tavei-

ro), idem; dos pais da extinta,

idem; dos mesmos, de flores ar-

tificiais; deseu marido, idem; do

mesmo, de flores naturais; de D.

Izabel Leite e marido, idem; dos

mesmos, de flores artificiais; de

Luiz Firmino de Vilhena e espo-

sa, idem. Em taboleiros, grande

quantidade de lindas flores de

diversas procedencias.

t

O cadaver ficou velado de

noite sendo na manhã seguin-

te encerrado no jazigo de fa-

milia existente no recinto, onde

ticouparatodo OSempre, re-

pousando, ao cabo de longos

dias de penoso sofrimento. Ces-

sou de sofrêr. Vive, porem, n'a

memoria e no afeto dos seus.

onde asua lembrança perdu-

rará. Perdurará por que raros

o souberam merecer como

ela.

Que descance em paz. An

marido inconsoluve , o sr.

Lourciio Regata; aos pais

amarguradcs, Os srs. Domin-

gos Leite e sua esposa; a sua

irmã, cunhadOse mais dori-

dos, a sincera expressão do

pezar com que os acompanha-

mos no doloroso transe por-

que passam.

Tinha de sêr, por que es-

tava escrito.

\

 

Morreu D. Armanda Lei-

te Regata!

. Ainda que acostumado a

ver aquela organisação debil,

mas em que a vida era muita

e o espirito imenso, iluminado

por uma forte inteligencia, cos-

ta-me a acreditar esta triste

verdade: D. Armanda morreu!

Que dôr imensa para o seu

idolatrado marido ,e para os

seus queridos pais, eainda pa-

ra todos os que, como eu e

minha familia, tivemos a dita

de coaviver de perto com ela!

Que afeição ela nos creou,

sendo nós uns estranhos á

terra! E' por isso mesmo que

a sua memoria cada vez nos

e mais querida, que cada vez

mais a respeitamos, que cada

vez nos lembra maisl Como a

sua coversação tinissima e cheia

de espirito nos cativáva! E co-

mo ela amava tudo o que a

Nattrñza nos deu de belo! As

ñores mereciam-lhe especial

.-arinho, e com que afecto ela

s cultivou no seu jardim! E

L' mar! Oh! como ela adorava

»ua Barral E foi ali que eu

esquecerei, e e' talvez por isso

que eu amo tanto a Barral

Ano tragico, este, que ainda

JO terminar, a quiz roubar ao

convivio de todos nós, onde

.leixa um logar insubstituível.

Estimava-me e a minha fami-

lia, como sendo da sua. As-

sistimos-the ao seu ultimo sus-

piro, e prestamos-lhe as ho-

menagens a que tinha direito.

Que seu marido e pais nos re-

tevem este ultimo preito de-

:terno reconhecimento eque

:1a, a grande mórta, peça a

Deus por nós, porque, tendo

,ido uma santa, deve estar

com:Deus.

Morreu D. Armanda Leite

Regata! Ainda nos custa a

acredita-to.

Aveiro-$3r-rz-918.

Duarte de Melo.

Dr. Antonio Macieira

Foi no domingo ultimo vi-

tima de um desastre em auto-

u'tOvel, o sr. dr. Antonio Ma-

ieira, antigo ministro dos es-

trangeiros e da justiça tm si-

.tações democraticas.

Tinha saido de casa com'

seu primo,sr. José Maria Cae-

tano Macieira,_e outros, no au-

tomovel deste, em direção a

dois-portos, Mafra, onde pos-

,uia propriedades.

Na altura da conhecida.

quinta da Figueirôa, proximo-

tta quinta da Conceição, tra.-

.zendo o 'automovel certa veto-I

cidade, sofreu uma derrapage,

tudo chocar violentamente com.

urnas arvores.

O embate toi grande e tal'

que o veículo ficou muito da-

riñcado. No meio de uma con-

tusão enorme, verificou se que

o sr. dr. Antonio Macieira es-

tava morto e ao seu tado, na.

sua frente, estavam prostradae-

tlgumas pessôas feridas.

As autoridades IOCais tele-

tonaram para Lisboa, tendo

dali partido o automovel do

sr'. dr. Antonio ' Macieira, fa-

zendo o transporte do extinto

para o hospital de S. José.

Depois um carro-maca dos»

bombeiros voluntarios lisbo-

uenses transportou o dr. Ma-

cieira para a sua residencia,

onde acorreu grande numero

de pessôas a apresentar con--

potencias á viuva, que tam-

bem recebeu grande numero

de telegramas e cartões de

pezames.

O dr. Antonio Macieiraem

um homem de carater e de

coração. A brutalidade da sua'

morte contrista-nos vivamen-

te. Advogado muito distinto, _

tinha uma situação notavel no-

tóro. Como politico, assumir¡

as mais altas situações, sendo

muito estimado pela sua gran-

deza d'atma. .

Foi ministro por duas tre--

zes assumiu a presidencia de

camara dos deputados, fez par-

te da comissão inter-parlamen-

tar dos eliados,e desempenhou

altas situações dentro do re-

gimen novo.

A sua desolada esposa e ti-

lhas, e a seu cunhado, sr. dr.

Egas Moniz, ministro dos ne-

gocios estrangeiros, apresen-

tamos o testimunho da nossa _  modos a vossa eminencia, para .
deixa boa letnbrttmgm

Aqua eu_ possa ter a'homa de lhe O Comandatth uma força de in-

comunicar o conteudo do mes- tentaria 1, encontra-se atualmente em

nulla, de flores artificiais: de D.|”“_ _ ,

Soledade Pereira da Cruz, idem;¡ 1“": 0 mñ'mo Prazer de me

de João Regata, idem; de Joãotretactouar com eta! Nunca o

dores por mãos amigas, sorrin-

do metga ás proprias lagri-

prbfunda magua.

  



›

realisando-se as restantes, ama-

nhã e na proxima 2.a feira.

Somos-São da cronica sc-

manal que o sr. dr. Ferreia de

Almeida costuma escrever no

jornal de Lafões, os seguintes

' i ' periodos, que são tambem uma

Firmino de Vilhena da Almeida Maia, Chefe da mem““ h°m*“88°m› que WS é
grato transcrever:

Sooretama da Camara Municipal do Concelho ,o m¡ do, pobmmissémos ,m

de Aveu'o : tempos que em casa do sr. dr. Manuel

Alegre se reuniam frequentemente al-

gumas senhoras ue entretinhanro se-

I !AÇO saber, 1103 termos e para OS efeitos dos artigos li e tão costurando os seus bordados.

binadas com as diversas com-

panhias ferro-viarias para trans-

portes de diversas mercadorias,

veiculos e cavalos entre Portu-

gal e a França. Essa resolução

partiu das companhias francezas. __

que na ocasião presente' tratam '

dc mod'f¡ 'ar prolundamente to-

do_o r ~ :erViço ferro-vindo não

sómtc r .onzocombinado.Tam-

bem as .umprz hias espanhois-

fazem alteração a rodas as suas

tarifas de transportes terrestres.

N .s .linhas ferrens p0*"'ngUl;-'

zas procede-se á remodelação

das tarifas dc grande e pequena

velocidade e das bases editada.

já pelas linhns do Estado e em

vigor, inclusivé a tarifa geral pa-

ra que se tornem uniformes as

bascs c preços desta tarifa.

u Contra a debilidade. - Reco~

mendamos aos nossos leitores o

Vinho nutritivo de carne» e a

«Farinha peitoral ferruginosa» e

contra atosse o :Xarope péitorai

Jamcs›, da Farmacia de Pedro

Franco & c'-Rua de Belem

r47. Lisboa

Um invento-O sr. dr. Amo

nio Cabreira realisou uma o~

munic-ção, na Academia-.ias

sciencias de Lisb ›a› acerca d

um metodo que descabriu pelo

qual se determinam as horas c

as alturas das marés em qual-

quer logar do globo, para toda

a eternidade, sem recorrer aos

almanaques nauticos nem ás tá

boas classicas que. aliás, dão

apenas essas horas para épocas

rroximas. Desta forma os dados

doproblema ficam reduzidos ao

estabelecimento do Porto e a

longitude do logar.“

Notas finais.- Vão começa"

os serviços de revisão e organi-

srção do novo' recenseamento

eleitoral. "

Até ao dia 2¡ do corrente

teem os interessados de entregar

na Secretaria municipal, ao fun-

cionario recenseador, os seus rc-

querimentos pedindo a inscrição,

¡companhados dos respetivnss do-

cumentos.

, #Tem chuvido abundan-

temente. A temperatura man-

t-m-se regularmente soportavel.

Hoje ha temporal.

40- Foi nomeado mestre de

obras da Camara o sr. Alfredo

Manso Preto.
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seguintes do decreto numcro 3997 de 30 de março de ;jüzenkfgâfgmgss 233,13%; &Jg;

1918,que o periodo para inscrição no recenseamento grar esse tempo á factura de roupas

politico do ano de 1919 começará no dia 2 do mez de janeiro gfgfaggggigcgggfegsg,guga ig; :1;:

proximo e terminará 110 dia 21 dO mesmo mez, podendo algumas semanas aprontaram-_se _120

instcrever-se como eleitores, alem dos que ficam do ante' E: gsNtàíaj°§§§n<àg§s§§§$33,21“"bw““

rior recenseamento por terem a capacidade eleitoral exigida E segue um extenso rol de

pela lei, todos os cidadão; do sexo masculino, maiores de pobres contemplados.

21 anos ou que completarem essa idade até 2 de dezem- ,aráâsefãzfz'ggãoergã 2355333545321;

bro de 1918, mclusrvé, os menores emanCIpados e os di- ano findo, ficando _exgotada

plomados com algum curso superior, que estejam no goso gogãafegggãgyàggfe? não deve

dos seus direitos CÍVÍS e pUllÍÍCOS e residam no territorio terminar essa benfazeja cabia, de tanta

da Republica portuguesa. - ::ligqade para os pobreSitos. Para o

- _juntarão aos seus requerimentos atestados de residen - o Lafões abriu no seu ultimo nu-

cia, conformeo modelo numero 4. passado pela Junta de 'tillâãtàl'gãusãgsffgçgf- Porque nã° des-

freguezia ou regedor, provando que o requerente reside s-Mánusolm_o mas Puro,

ha mais de 6 meses na freguezia por onde deseja recen- mais economico e mais belo pó

sear-se_ para dar brilho ás unhas. Procu-

Os requerimentos e documentos são todos isentos de

sêlo e de quaisquer emolumentos ou salarios, desde que

sejam passados e aproveitados para o fim eleitoral.

rem as nossas entls leltoras na

Casa SOUCO R 60h91 o na Elali-

Aveiro e Secretaria da Camara, aos 24 de dezembro

de 1918.

to 'A ,.,

aiii leiiriiii lllliill_

flveiro

' DlllOliClD

(Publicação unica)

'_ ”A acção de divorcio que

j Emilia Vieira, negocian- pop")

_I te, moradora em M0- v riiiiitosrtms

moderro,freguez¡a de Requet- . 6¡ hectares de cultura

xo, moveu contra seu marido -

Manuel Simões Neto, auzente moãgnàDâifgãgighgos

em parte incerta do Brazil, foi

proferida ,sentençalem data de 0813310503 em vigor

4 de dezembro findo, com remetem-se gratis

transito em julgado, decretan-

do o diVorcio definitivo entre

a autora B O reu, O que se

anuncia para os devidos efei- a "um ”um do ?um

ms_ para ranma f t

'2 d“ de [Still lllilll-lllllll
Verifiquei: R““ d” BMW-?fa (proxima

d Praça da Republica)
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GHDCE, á rua José Estevam.

Uma grande empreza.-Cons-

ta-nos. que se está constituindo

uma importante empreza que se

propõe aproveitar a força das

correntes das Portas-dc-agaa

para fazer mover uma car-

reira de eletricos de Aveiro

a Cantanhede e iluminar ainda

não- só a cidade de Aveiro

mas as capitais dos concelhos

que dentro do *distrito se quei-

ram aproveitar do importante

beneficio.

O ncho informador põe fun-

dadas esperanças no caso, que,

a levar-se a efeito completará

uma série de melhoramentos pa-

ra nós de alta vantagem.

Os estudos, dizem-nos, são

duma individualidade competen-

tissiznaFolgarêmos de vêr e oxa-

lá vejamos.

Os correios.-- A correspon-

dencia do sul que aqui chega

diariamente de madrugada, só

nos é distribuida com a do nor-

te dchIs do meio dia !-

O facto acarreta'nos prejuiso

de que resultam graves inconvc_

niemes muitas vezes, e por isso

solicitamos do sr. director dos

serviços telegrafo-postais as pro-

videnctas necessarias para que

sejamos rasoavelmente servidos.

Não ñcamos a grande distancia

da respetiva estação.

Pela lmprensa.- Os Ecos do

Antuã publicaram um numero

0 Chefe da Secretaria,

Firmino de Vilhena de Almeida Maia

 

Modelos a que se reiere oedital acima

MODELO N.° 2

Sr. Secretario-recenseaer do concelho de . .. . . . . . . .
OJuiz de Direito,

F . . . (estado, profissão) natural de. . . freguezia de . . .

de . . . anos,filho de . . . ede . . . nascido em . . . de.. .

tendo sido feito o seu registo na treguezia de . A . concelho

de . .- . residindo ha mais de seis meses nesta ireguezia, deseja'

ser inscrito como eleitor.

Pede deferimento.

'Pereira Zagalo. Telefone,v2:488

O escrivão, \ Façam Programas

Professores e professoras

nacronats e estrangeiras.

Francisco marques da _Silva

 

F.

 

MODELO N.“ 4

 

ll”: camara: municipais

ENDE-SE acido fénico,

sulfato de ferro e clo-

rêto de cal para desinfeções.

Pedidos a Raul Vieira, rua

da Prata, 51, Lisboa. 'Forne-

cedor destes produtos para e

Camara municipal de Lisboa.

Atesto (ou atestamos) para iins eleitorais, que F.. . (nome,

estado e profissão), reside neste (concelho ou ireguezia) de...

ha. . . meses.

(Data e assinatura ou assinaturas). _

(Selo em branco ou reconhecimento da assinatura ou assina-

turas).

CRÊME SlMON

Sem prenoma

TODOS os dias se veem aparecer

novos especificos para a pele; são

uasi todos falsos. Só o Créme Simon

á côr e beleza naturais. B' vendido ha

50 anos em todo o universo apesar das

contratações. O pó de arroz e o sabão

Simon completam os efeitos higienicos

do Creme. ,

Grande marca franceza

   

4-0- Da Flandres vieram pa-

'a Lisboa 3.446 caixas com folha

  

de lata. . -

metades 4° Passado (1917)-- Pois apezar de tudo isto, nem ãjgggagggocggfsggçagaggudgg- . . _

Dm 4 dçja'mm'_ As com' a lata embarateceu ainda! . g ' ' 0 __-

panhas do litoral arrastam boas ¡ I Ao Tejo chegaram, alem dr. Eugenio Valente e sua espo-

sa, ambos vitimados ha pouco

pela gripe pneumonica, que em

todo o concelho de Estarreja fez

largos prejuisos.

4o- Entraram em novo ano

de publicação os nossos colegas

Dinamite-noticias, de Lisboa,

Prlritdro-de-janelro, da' Porto,

que chegou as suas bôdas de_

prata e deu um numero de t2

paginas, o Seculo e Soberania-do,-

pavo. Os nossos cumprimentos a

toqu.

quantidades de .sardmha'. . destas, varias outras mercado-

Dm 5'_Cal um “vao 'meu' rias, entre as quais assucar, ba-

3° ”bre a “dadç' em ”amd“ tata e petroleo em grande quan-

ao ualchove copiosamente. _ “dade. .

la 6.-Regressam a Com-

bra, Lisboa e Porto os estudan-

tes que de Aveiro ali frequentam

cursos superiores. _

Dia 7.-_Vcrn ao mercado

rande quantidade de engmas e

razinos arrastados pelas cor-

rentes do rio doce ás aguas da

Firmino de Vilhena d'dlmelda

Mala, chefe do Secretaria

da Camara municipal do

Este ultimo produto já em concelho “e and”:

Lisboa de vende a @20 o litro.

Qo- 0 milho em Sinfães já

se adquire a zmoo o alqueire.

4'- Continua a fazer-se sen-

tir a_extraordinaria elevação no

preço de todos os generos de

'conshmo. Agora subiu mais .12308

tiram Ptliml farm-ue'

a nina

“Mhngtmm

Em cumprimento do dis-

posto do regulamento. sobre a

«reitoria-marco», são preve-

nidos os concorrentes e este

 

nossa ria. . . . .- A mercado anual de ue até ao

Dia 8.-Temp0' frio e hu- ::[11:1:0 ° la ele"“ Pre” das *0' Reapãrelíelll a MMMÂHW' dia 15 de fevereir?) proximo .lei-te página?” :numca-«0

' o i'o osutimo sucssos 'I "mm «w

mms-ia 9 -O 'vento leVanta iio- * Em Torres Vedras “lá“ Feirasãâlstâda. Continuassob ã ba- devem “img". aos arrematan' ::z-ho:: W

va parte da marquise do antigo se vend'indo ° th° n°v° ra' bil direção de Mayer Garção, tes do abarracamemo “35m me:: a u ° p

,Mercado Manuel, Firmino., f','. 28° de ”1320 0 duPl° decahtm- e publica neste numero de rea- cidade, srs. Reis & ñlho, as Pedro Franco à G

pneu-rooms.
a'- “Cam são das Provlnclas .-

zendo outros estragos em b.: P n
m l.-

raisechaminés, As solenidades da quadra e

Dia ¡0___A Camara dejpjc_ ainda o facto de ter adoecido

ra adquirir um novo terreno p.›- um d?“ empregam“ do qua'

ra um 2.0 cemiterio. dm, “PQSrañCO do Campeão,

Subslstendas_._o sr_ gave . obriga-nos a dar o_nurnero de

nador civil conseguiu que para h°l°;°°m duaS_Pag'“as aPenas›

Aveiro e varios outros concellus como Fem” feito ,de Oujras VC-

do distrito fosse feita as rem:s- les °brlgad°3 Por 'mpenmas Ta'

sa dalguns milhares de quilos de Z 39-_

assucar, ñnissimo, por sinal, qse N30 tarduih POW-“h que de

,amou ao Preço de @55. sem ju.. todosiestes_ contratempos possa-

cm é da",me pag“ toda, as mos indenisar leitores e anun-

despezas da sua colocaçao aqji, crentes, voltando a dar-lhes os

4.. Asgajjnhmas locais che_ dois numeros por semana.

'geram a afinação de nos extoç- _ Êmqu-anto aquelas razões sub-

quire'm .108o por cada duzia de sisnrem, e a prmcrpal e a falta

ovosl ~~ do papel, que nos força ao seu Caminhos de ferro. - Parece

4o- Da Guiné portugueza rateiopor cada mêz, ver-nos he hg e em dC-Xado de ter aplica_-

c'negararn a Lisboa;4.ozq ;ams mas ainda forçados u cntcrmeai qm desde l do corrente as tari-

de coconot toz. dc. ricíno, 9¡ destes com os numeros de 4 pa_ fu» de pequena Velocidade com-

de café, 75 :e lã de carneiro, r Emas. _

de mostarda, 13 caixas com p:i- ,Caso de força maior._por que

xe sêco, zoo grandes com -atuvn 0 e› de Cem) 0 “levamos POI'

parecimento oito paginas, inse-

ríndo um belo retrato, a primei-

ra prova fotografica após a sua

eleição pelo Congresso, do sr. al-

mirante Canto e Castro.

Consagra tambem uma parte

da sua primeira paoina ao ma-

logrado dr. Antonio Ela'cieira.

Saudcmos _o ilustre confrade.

HS comarcas. -Pela nova clas-

sificação das comarcas, publica-

da no Diario-do-goverlw de 3t'

de dezembro ultimo, foram ele-

vaias á 2.' classe as de Alberâ

gana-a-velha, e de Vagos, des

cendo á 3.' a de Arouca, todas

deste distrito.

suas requisições de barracas,

designando o numero de lan-

ços e o genero do comercio.

O custo das barracas, nes-

te ano, para todo o genero de

comercio, é de 1.7320 por lan-

ço, com exceção apenas das canto, pintura, cursos dos li-

de quinquilherias e de mobi- ' V ~ ceus, dança trabalhos de arte

liario, ás quais acresce uma aplicada, etc.. etc.

percentagem de 30 °/o sobre ol com ateus'. de chapa” Recebe alunas internas,

preço anterior. para senhora e creanças, semi-internas e externas.

Sobre estes preços teem a artigos para os conto- Rua da Boa-vista, 494-

os arrematantes direito a 510m"- PORTO.

maior exi encia ara todos 5°um grandes 00W'

g P dades-Rua Coimbra n.° Mig“: aggggfgggggdgge ;à

aqueles concorrentes que não 9__AVE¡RO [em da Cm Costa_

façam a sua requisição dentro ' '

daquele¡ prazo. ›

Aveiro e Secretaria muni- ------

ClPal, aos 3 de janeiro de

rgtg.
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em &Bimme ra na POUCO màist os interessados'
_ _ 0 n num'. narram 'Hi Lacuna-Loans( tuna

de amendoin; e 9,7g0ugos.°g '-0.' Para O Celeiro [TlUDÍCl-
0 Chefe da Secretaria manicupul, Truman u u u *aum 1-1; nano :.mãrosrçôulx ,

-o-o- Tambem. de outros on; pal devem chegar na proxima - - ~ _ e“. 73,,- ,.,

tos de Africa-ocidental portuf; ¡e- sem”? quarenta sacas de 35W- ' Firmqu) g? -Vlmena de A] ágil“" *33035 _

za vieram agora 7.'62'3 sacos de Gar ¡0"0- ' Sem Opão nem Morphína- m 'l a ma' .9.94.6 í- gx*

Muito emcaz contra l
' lalnimmo mncsamm PORTUGUES nua, I'm.

coconote, 7.643 de farinha de

mandioca, 4.029 de amido, 2.986

de assucar, .979 de tapioca, 619

de borracha, Su de café, 248 da

fls “entregas,,. - Tendo s' i..

.adiadas, Como msm-mos. as às»

tas das entregas de ramos, qi:

anualmente se rcalisam em Axe'-

feijão, 58 de r'icino, 32 de cacau, ro, já no dia 1 se fez u . :r cor.-

16 de goma copnl, 3 pontas de traria do Senh -r Jesus -';o Ben-

marfim, 29 couros,9_pipas e 416 dito, da Vera-;ruz, que nesrr

barris 'de oleo de palma. ano teve um acrescimo grande,

Xarope ?Je-3:01:21¡ damas

Cnra infalível de tocar as testes, mesmo as mais ro-

beldçs, bronquíizzs crónicas e agudas. ataq-.;as anmatioon,

.to. Mais da 50 anos de Curas são o melhor atestado.

Aprovado alo conselho de Saude Publica do Portugal a

pela Inspeiitoria Geral d'mgione dos E. i3. do Brasil.

. DEPOBlTO GERAL: FARMACIA FRANco, FILHOS

RUA DE BELEM, 147-Ll55805

Á nana ll 'runas as !autach _3,_

ASTHMA'
Catar-nha, Opprootão

^ as nuno. da lomixltn.

_Medalhas Ouro a Pull.

._ uma amarmo-

VENDE-SE l
' UMA magnifica sec .aan

pelo motivo do seu pro-

prietario ter de se ausentar.

Para ver e tratar, Rua do

Cravito, n.° 42-AVEIR0. l

8,¡?00nominal.
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